
ANO XXV  •  N º 764 • Circulação: de 02 a 15 de maio de 2016 • Tiragem: 45 mil exemplares  www.folhadomotorista.com.br

Redação Rio de Janeiro - Rua Santana, 73 S/loja 206 - CEP 20230-260  -  Tel.: (021) 2252-6071 Tel/Fax: 2242-8550 e-mail: redacao.rj@folhadomotorista.com.br

Fundador

Salomão Pereira da Silva

Taxistas do RJ foram a SP para

acompanhar a votação do

projeto de lei municipal que

pretendia regulamentar os

aplicativos de carona, inclusive

o Uber. A decisão foi adiada

sem data determinada. Pág. 05

Taxistas fluminenses

reforçam colegas de SP

na votação de projeto

que libera Uber

A partir de 10 de

maio as tarifas de

gás natural ficarão

mais baratas. No

Rio de Janeiro

mais de um mi-

lhão de veículos

ut i l i zam GNV,

entre eles 99%

da frota de táxis.

Pág. 09

Pág. 06

Tarifa de GNV fica entre 5% e

7% mais barata no Grande Rio

Taxistas estão realizando um abaixo-assinado no site change.org para pedir a

regulamentação dos aplicativos no RJ. Eles reclamam de abuso econômico e

de bloqueios indevidos por parte dos apps. Pág. 02

Taxistas promovem abaixo-assinado on-line

pela regulamentação dos aplicativos

Fale conosco: redação.rj@folhadomotorista.com.br

(21) 2252-6071/ (21) 2242-8550

e solicite uma visita em sua empresa.

Quer vender ou comprar?

Fotos: Cláudio Rangel
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Criados inicialmente para ajudar

taxistas e passageiros a programar

corridas, os aplicativos de táxi estão

em discussão. Taxistas insatisfeitos

com o serviço promovem um abaixo-

assinado no site change.org e preten-

dem pedir a regulamentação dos

aplicativos ao secretário municipal de

Transportes do Rio de Janeiro, à Co-

missão de Defesa do Consumidor da

ALERJ e à Agência Nacional de

Transportes Terrestres.

A meta é alcançar 200 assinatu-

ras. Os taxistas reclamam que estão

sendo bloqueados por aplicativos

Taxistas promovem abaixo-assinado on-line
pela regulamentação dos aplicativos

Punições a taxistas e altas taxas são cobradas pelos

app que utilizam táxis legalizados

quando deixam de atender a determi-

nado número de corridas ou até mes-

mo quando reclamam de pagamento.

Segundo os organizadores, a regu-

lamentação dos APP vai regular a re-

lação entre sistema de transporte pu-

blico (SMTR), operadores do siste-

ma (TAXISTAS) e empresas de

tecnologia (APP´S).

A reclamação dos taxistas é con-

tra a adoção de medidas punitivas

aplicadas aos profissionais. “...vem

sido observado é que estas empre-

sas vem adotando medidas extremas

contra os taxistas impondo punições

e até mesmo desligamentos definiti-

vos sem qualquer comprovação dos

fatos geradores alegados, sem ofe-

recer a condição legal e constituci-

onal de defesa previa e sem aviso

prévio sem uma regra clara para que

o taxista possa seguir”,  cita a justi-

ficativa da iniciativa.

Abuso de poder econômico é ou-

tra reclamação. O reajuste promovi-

do nas tarifas desses aplicativos fa-

zem com que os motoristas tenham

que ceder entre 12% e 13,5% do

valor arrecadado ao operador do

aplicativo.e a alegação da majoração

cai sempre na mesma tecla: é a crise.

Foto: Cláudio Rangel

Aumenta em 50% a procura pelo GNV nos postos do Rio de Janeiro

Com o aumento do preço dos

combustíveis, o uso do gás natural

está mais atrativo. Rodar com gás

natural veicular no Rio de Janeiro

Rodar com gás natural veicular possibilita uma economia de até 60%

possibilita uma economia de até 60%

em comparação à gasolina e de 58%

ao etanol. Esse tem sido o principal

motivo que tem levado muitos mo-

toristas a fazer a conver-

são nesse momento de

crise econômica. Uma

das principais oficinas

convertedoras do Rio,

a  O f i c i n a  C a r r o  a

G á s ,  l o c a l i z a d a  n a

Praça da Bandeira, já

registrou um aumento

de  50% no  vo lume

m e n s a l  d e  c o n v e r -

sões. Em todo pais já

são mais de 1,7 milhão

de veículos rodando

com GNV, dos quais

59% estão presentes

no estado do Rio de Janeiro, que

também responde por metade das ven-

das nacionais de gás para o uso

automotivo.

Economia

Segundo informa a CEG, o

GNV possibilita desconto

de 62,5% no valor do IPVA,

no estado do Rio de Janei-

ro. Possui menor preço en-

tre os combustíveis, e seu

rendimento ainda pode ser

até o dobro em relação aos

demais. Rodar com GNV

possibilita uma economia de

até 60% em comparação à

gasolina e de 58% ao etanol.

A distribuidora mantém

um aplicativo capaz de si-

mular, no celular, quanto o

motorista economiza de combus-

tível ao abastecer com GNV. Bas-

ta baixar o app, colocar a quanti-

dade de quilômetros no mês. Tam-

bém é possível localizar os postos

de GNV no Estado.
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Uma das reivindicações dos

taxistas de todo o Estado do Rio de

Janeiro, a prometida criação da regu-

lamentação da taxa de retorno ainda

não saiu do papel. Um projeto neste

sentido tramita na Assembleia

Legislativa desde cinco de fevereiro de

2015 e está parado nas comissões

Constituição e Justiça e Transportes.

O projeto de autoria de Carlos

Osório determina que o taxista pode-

rá cobrar até 50% a mais do verifica-

do no taxímetro em corridas que ul-

trapassem as fronteiras do município

de origem do serviço. Ou seja, se um

taxista do Rio de Janeiro levar um pas-

sageiro até o município de São Gon-

çalo, e o taxímetro marcar R$ 100,00

pela corrida, o valor poderá ser acres-

cido de R$ 50,00.

Em sua justificativa, o autor co-

loca que o projeto tem por objeti-

vo regular a forma de cobrança do

transporte intermunicipal de passa-

geiros por meio de táxis. O texto

Tarifa de retorno –
proposta de lei

completa um ano na
Alerj sem definição

Projeto estabelece valor de 50%

o cobrado no taxímetro

também veda qualquer referência ao

transporte coletivo.

Lentidão

O tema foi sugerido por taxistas

de vários municípios fluminenses. A

alegação é de que, quando um táxi

conduz passageiros para fora do mu-

nicípio de origem do táxi o retorno

deste taxista dará prejuízo, já que o

mesmo não pode tripular em municí-

pio diferente do qual ele está lotado.

O projeto chegou à Comissão de

Constituição e Justiça da Alerj em

março de 2015.  O relator é o depu-

tado Edson Albertassi. Em abril do

mesmo ano, o deputado Luiz Paulo

pediu vistas ao projeto, só o devol-

vendo um ano depois, em 2016. As

comissões ainda não se pronunciaram

sobre o projeto.

Quando ocupava a secretaria mu-

nicipal de Transportes do Rio, Carlos

Osório prometeu regulamentar as vi-

agens para outros municípios sem que

o Detro aplicasse multas.

Foto: Divulgação

Um mágico tem a habilidade de fazer algo parecer o que não é. Criar

ilusões e fazê-las parecer verdadeiras não são apenas dom de mágicos em

palcos. No caso do aplicativo Uber, uma mágica foi tão bem executada que

vários setores da sociedade o colocam como um serviço de tecnologia ino-

vadora, quando na verdade, de novidade apenas utiliza veículos e motoristas

sem autorização legal para o trabalho.

Ao acompanharmos as discussões na Câmara Municipal de São Paulo,

vemos que muitos vereadores se deixaram iludir pela mágica de comunica-

ção organizada pela empresa multinacional. Os que defendem o sistema fa-

lam em serviço inovador. ‘Não podemos conter a evolução’, e coisas deste

tipo. Esquecem que o progressista serviço de intermediação de corridas che-

gou ao Brasil antes do Uber aportar em terras tupiniquins. Os aplicativos

estão aqui e funcionam também sem regulamentação, só que utilizando veícu-

los e taxistas autorizados, de acordo com a lei da profissão.

E muitos taxistas reclamam desses aplicativos pelo rigor que utilizam ao

punir o que consideram de errado. Mas o Uber falou mais alto. Chegou e

usou vários recursos de comunicação ‘prestidigitadora’ para desviar a aten-

ção a seus problemas legais.

Outra questão é a insegurança do negócio para aqueles que se aventuram

a comprar carros caros. Não há qualquer projeção de lucros futuros. Pelo

contrário, com o excesso de veículos prestando serviço, e agora com a inici-

ativa da prefeitura do Rio em licitar carros elétricos para serem compartilha-

dos, a procura será cada vez mais diluída.

Os taxistas do rolé já sentem os efeitos da concorrência predatória. Pior

para quem paga diárias cada vez mais difíceis de conseguir. Com a

atividade econômica reduzida e os custos sempre crescentes, o núme-

ro de passageiros caiu e muitos correm para as cooperativas. Efeito

do excesso de veículos na praça.

A discussão sobre a regulamentação dos aplicativos que utilizam veículos

não credenciados esbarra em um erro. Aplicativos como o Uber, 99 Táxis,

Easy Táxi, Stop Táxi, entre outros, utilizam a mesma tecnologia. A diferença

é que apenas o Uber desvirtua o mercado ao utilizar carros particulares e

adotar tarifas sem qualquer análise de custo do serviço. Tal regulamentação

deve, necessariamente, passar pela utilização de veículos credenciados. A

questão da qualidade do serviço deve ser levada para o poder concedete.

No caso, as prefeituras devem ser as únicas responsáveis por garantir a qua-

lidade do táxi. Caso contrário, estaremos nas hábeis mãos estrangeiras, pron-

tas para nos iludir.

Ilusão tecnológica
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Taxista é agredido por

prostituta que queria

pagar corrida

de modo diferente
Ele recusou proposta indecente

e acabou apanhando da mulher
Foto: Cláudio Rangel

A partir de maio, os depósitos pú-

blicos do Detran passam a liberar tam-

bém aos sábados, domingos e feria-

dos os veículos apreendidos e rebo-

cados pelo órgão. A medida é o que

determina a Lei Estadual 7.224/2016.

Basta ao responsável pelo veículo apre-

endido apresentar os comprovantes de

pagamento dos débitos referentes à

IPVA, multas de trânsito pendentes e

Seguro DPVAT.

Os pátios disponibilizam os boletos

referentes aos débitos e às taxas de

reboque e diárias. Com eles, basta o

cliente se dirigir ao caixa eletrônico mais

próximo, saldar as dívidas e voltar ao

depósito, para retirar o veículo.

O site do Departamento

disponibiliza o local para onde o veí-

Detran-RJ cumpre a lei
e passa a liberar nos

fins de semana os
veículos apreendidos

nos depósitos públicos
Proprietários de carros rebocados na sexta-feira não

precisam esperar até segunda para retirar o veículo

culo apreendido foi conduzido.

O Detran atualmente administra

seis pátios de veículos apreendidos.

São eles: Angra dos Reis (Av. São

José, s/nº, Parque Belém); Barra

Mansa (Av. Presidente Kennedy, nº

3319, Ano Bom); Nova Friburgo

(Av. Antônio Mário de Azevedo, nº

4500, Córrego Dantas); Resende

(Polo Industrial ,  KM 298);

Teresópolis (Rua Avelino Macha-

do Bastos, nº 150, Prata); e Três

Rios (Av. Zoello Sola, nº 1117, Tri-

ângulo). Todos funcionam diaria-

mente entre 9h e 17h, inclusive aos

sábados, domingos e feriados.

O governo do Estado divulga que

a medida também será adotada nos

pátios do Detro.

Taxistas do Rio de Janeiro foram

a São Paulo em solidariedade com

os taxistas locais para acompanhar a

votação do projeto de lei municipal

que pretende regulamentar os

aplicativos de carona, entre outras

medidas. O projeto do vereador José

Police Neto (PSD) recebeu

substitutivos e a decisão foi adiada

sem data determinada.

Os taxistas cariocas começaram

a se reunir na noite de 26 de abril. O

objetivo era chegar à capital paulista

na manhã do dia seguinte. Dezenas

de profissionais se juntaram a taxistas

de Curitiba e São Paulo com o obje-

tivo de pressionar os vereadores lo-

cais e impedir que a tentativa de le-

Taxistas fluminenses reforçam colegas de São
Paulo na votação de projeto que libera Uber

O que você faria se recebesse

como pagamento pela corrida alguns

minutos de sexo? O taxista da cidade

de Plymouth, na Inglaterra, disse não

a Gemma Pinkerton e acabou levan-

do uma surra. A mulher foi presa.

Ao entrar no táxi, Gemma disse

que é uma garota de programa. A

corrida deu o valor aproximado de

R$ 130,00. Sem querer pagar, ela

ofereceu sexo ao taxista.

A polícia local divulgou que

Gemma tentou por mais de trinta ve-

zes sexo com o mesmo taxista. Dizia

que seu trabalho é a prostituição. Já o

motorista recusou as investidas da

moça e preferia o dinheiro. O taxista

ameaçou chamar a polícia. Foi quan-

do Gemma agrediu-o.

Gemma Pinkerton tem diversas pas-

sagens pela polícia. Atitudes opcenas

são algunda dos motivos que levam os

policiais a tirar 36 vezes das ruas. Ele

mora nas ruas.

Categoria luta para que medida não chegue no Rio de Janeiro

galização do aplicativo de carona che-

gasse também ao Rio de Janeiro.

Um dos participantes cariocas do

movimento, o taxista Marinaldo Gomes

esteve em São Paulo. Para ele, o can-

celamento tem por objetivo ganhar tem-

po para os aplicativos:

“Estamos ganhando forças no País

e isso intimida e até incomoda, muito

visto que eles sempre tiveram o taxista

na mão. Com uma união, mesmo vir-

tual, o taxista que tenta se livrar dos

app piratas acaba se livrando an-

tes da prisão política. No final eu

acredito que iremos vencer e incenti-

var o resto do Mundo”.

O taxista Eugênio Araújo acredita

em orquestramento político para o adi-

amento da votação:

“Para tentar desmobilizar algo que

estmos pleiteando. Foi muito mal visto

pela categoria e pela sociedade. To-

dos viram que a articulação foi muito

grande. No início, eram 47 vereado-

res, para depois ficar só 26 e ter falta

de quórum”.

O vereador Salomão Pereira

(PSDB) agradeceu a participação de

taxistas do Rio e de todo o Brasil:

“A manifestação da categoria foi

maravilhosa, na mais absoluta ordem.

Recebemos de braços abertos taxistas

que vieram de outras cidades como

Belo Horizonte e Rio de Janeiro. Ti-

nha taxista de cidades do Nordeste.

Estarei atento a todos os movimentos

em relação a esse PL, pois ele não

pode prosperar”, disse.

Foto: Fabiana Cuba
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 Assistência 24 horas é a melhor

forma de se prevenir, ter tranqüili-

dade e conforto caso o seu veiculo

tenha alguma pane ou sofra um aci-

dente. Para você que não tem se-

guro do seu veiculo por apenas R$

0,75 centavos ao dia seu carro tem

cobertura nacional para guincho,

chaveiro 24 horas, pane seca, pane

elétrica, pane mecânica e troca de

pneus etc.

 Não fique sem cobertura para o seu

veiculo,mesmo quem não quer ou não

pode contratar um seguro precisa se

precaver contra surpresas indesejadas.

Atualmente uma guinchada particular

não sai por menos de R$ 150,00 reais

isso nos grandes centros, em rodovias

o valor sabe para R$ 250,00 chegan-

do até a R$ 300,00 reais e o pior, você

ASSISTÊNCIA 24 HORAS A MELHOR
OPÇÃO PARA QUEM NÃO TEM SEGURO

precisa desembolsar esse valor em di-

nheiro e na hora.

Contratando o serviço de guin-

cho oferecido pela GNC Seguros,

por apenas R$ 0,75 centavos ao dia

você tem proteção durante os 365

dias do ano  para qualquer tipo de

pane que venha apresentar no veícu-

lo. Não deixe acontecer para tomar

as providencias, tenha a assistência

24 horas da GNC Seguros.

 Aceitamos táxis, veículos de passeio

e utilitário sem a necessidade de vis-

toria prévia. Tudo isso com rapi-

dez eficiência e qualidade em

qualquer lugar do Pais. A GNC

Seguros esta há mais de 10 anos

no mercado de seguros e assis-

tência 24 horas sempre oferecendo

serviços de qualidade.

 Venha para a GNC Seguros e comprove a

rapidez, eficiência e o comprometimento de

nosso atendimento.
 Contratação do serviço de Assistência 24 horas pelo fone:

(11) 5572-3000,  whatsapp:  (11) 96069-2455  Nextel 84*90814 ou em

nosso site: www.gncseguros.com.br em até 12 vezes no cartão de credito.

A prefeitura do Rio de Janeiro reconheceu novas ruas na Zona Oeste

em Deodoro, Vila Valqueire, Anil (Jacarepaguá) e Senador Vasconcelos.

Os decretos foram publicados no Diário Oficial do Município, reconhecem

novos logradouros públicos, com denominações oficiais.

No bairro de Deodoro, a prefeitura deu o nome de Sargento Aurélio

Sampaio à rua que começa na Estrada São Pedro de Alcântara. Com

isso,  presta homenagem póstuma ao militar no bairro repleto de

quartéis. Em Vila Valqueire, a nova Rua Izidora tem início na Rua

Sibaúna. Em Jacarepágua, o bairro do Anil ganhou as ruas da

Sabedoria, do Querer-Bem e Carinhoso, que têm como ponto de

referência a Estrada Curipós.

Novas ruas também foram reconhecidas em Senador Vasconcelos. As

novas ruas são Quarteto, Bem-Estar, Bem-Querer, Boa Prosa e Beleza, a

partir da Estrada do Pré. Em Campo Grande, a Rua Hermógenes homena-

geia in memoriam o antigo professor de ioga. A nova rua, antes D, começa na

Estrada do Mato Alto, na altura do número 373 (antigo número 1.611).

Prefeitura

reconhece novas

ruas na Zona Oeste
Logradouros passam a ter nomes oficiais
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     Para descontrair...

Oferecimento: Adria

Ingredientes:

1 embalagem de Palitos Adria, todos

cortados em 4 partes

3 ovos

1 xícara (chá) de açúcar

2 colheres (sopa) de margarina sem sal

¼ xícara (chá) de óleo

1 xícara (chá) de suco de laranja

2 xícaras (chá) de farinha de trigo

1 colher (sopa) de fermento em pó

1 colher (chá) de raspas de laranja

Para a calda:

1 xícara (chá) de açúcar

½ xícara (chá) de suco de laranja

Bolo formigueiro de laranja

Modo de Preparo:

No liquidificador bata os ovos, o açúcar, a margarina, o óleo e o suco de

laranja. Transfira para uma tigela e misture a farinha de trigo, o fermento em

pó e as raspas de laranja. Mexa bem e acrescente os palitos. Asse em uma

forma de furo central.

Em uma tigela, coloque o açúcar e despeje o suco de laranja aos poucos e

mexendo bem, até obter uma calda grossa. Desenforme o bolo, regue-o

com a calda e sirva.

Durante um congresso sobre saúde alimentar, o

orador faz uma pergunta: “Qual o alimento que

causa sofrimento extremo, durante anos,

depois de ser comido”?

Depois de um longo silêncio, do meio da plateia, um

idoso levanta a mão e responde:

“O bolo de casamento”!

Foto: Divulgação
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A Ceg e a Ceg Rio informam que

a partir de 10 de maio as tarifas de

gás natural ficarão mais baratas.

Com a redução do custo de aquisi-

ção do gás natural fornecido pela

Petrobras, a companhia resolveu

repassar o desconto para o consu-

midor. O resultado é que o moto-

rista que usa o GNV terá desconto

de 4,93%.

No Rio de Janeiro, mais de um

milhão de veículos utilizam GNV.

Entre os taxistas, 99% da frota está

equipada com cilindros de gás natural.

Com o aumento do preço dos combus-

tíveis líquidos, a procura por conversões

cresce em todo o Estado.

Mas não só os motoristas serão

beneficiados com a redução. Segun-

do as companhias, as novas tarifas

vão beneficiar 930 mil residências,

comércios e indústrias que usam de

gás canalizado. A redução na tarifa

varia de acordo com a região, mer-

Tarifa de GNV fica entre 5% e 7%
mais barata no Grande Rio

Petrobras consegue derrubar custo de produção do combustível no RJ

cado e perfil de consumo.

Na Ceg, responsável pela dis-

tribuição de gás para 874 mil consu-

midores na região metropolitana do

Rio, a redução será de -2,65% para

clientes residenciais com consumo

médio de até 7 m3/mês. Para comér-

cios com consumo médio de 400m³/

mês e de 2.000m³/mês a queda será

de, respectivamente, -2,77% e -

2,87%. Para indústrias com consu-

mo médio de 50.000 m³/mês a re-

dução será de -3,13%, para consu-

mos médios de 300.000 m³/mês será

de –3,69% e para consumos médi-

os de 3.000.000 m³/mês será de -

4,43%. Para os postos de GNV lo-

calizados na região metropolitana do

Rio, a redução na tarifa para o pos-

to será de -4,93%.

Na Ceg Rio, responsável pela

distribuição de gás para 56 mil con-

sumidores no interior do Estado, a

redução será de -2,59% para quem

consome em média 7 m3/mês. Para

comércios com consumo médio de

400m³/mês e de 2.000m³/mês o im-

pacto será de, respectivamente, -

3,12% e -3,73%. Para indústrias

com consumo médio de 50.000 m³/

mês a redução será de -4,62%, para

consumos médios de 300.000 m³/

mês será de –5,37% e para consu-

mos médios de 3.000.000 m³/mês

será de -6,30%. Para os postos de

GNV será de -6,64%.

Foto: Cláudio Rangel
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A vulnerabilidade do motorista que

opta por trabalhar para o aplicativo

Uber vem à tona. Desgostosos com

inúmeros fatores, entre eles, a baixa

remuneração, os “parceiros” do

aplicativo realizaram uma greve no fi-

nal de março reivindicando melhores

ganhos. Trata-se de uma ducha de

água fria em quem pensava em atrair

grandes lucros com a atividade.

Os preços baixos cobrados pelo

aplicativo, e repassados para os mo-

toristas com descontos que variam

Motoristas do Uber fazem paralisação e mostram lado negativo da empresa
Arrecadação baixa põe em risco quem optou ser pirata

entre 20% e 25% motivam as manifes-

tações. Muitos tiveram que realizar in-

vestimentos altos com a aquisição de

veículos, além da limpeza de carros e a

obrigatoriedade de conceder água e

bala aos passageiros. Mas os custos

para tais ações não constam na

planilha do aplicativo. Se é que existe

alguma planilha.

A greve foi estimulada através dos

canais de whatsapp. A paralisação

mostra que, aos poucos, os motoristas

que aderiram ao aplicativo vão se des-

gastando. Suas corridas, quando mais

baratas das cobradas por taxímetro,

são deficitárias. Isto mostra que o pre-

ço do táxi está de acordo com a reali-

dade. Afinal, os taxistas são obriga-

dos a trocar de carro periodica-

mente. E as isenções de impostos

apenas aliviam o bolso. Já que são

muitas as taxas a serem pagas obri-

gatoriamente por cada autorizatário.

Os protestos aconteceram em

São Paulo, Campinas, Rio de Ja-

neiro, Belo Horizonte, Curitiba,

Porto Alegre, Brasília e Recife. De

acordo com os motoristas, a ade-

são à paralisação foi de 20%. Em

comunicados não of iciais  o

aplicativo diz ter 10 mil motoris-

tas em todo o Brasil.

Os grevistas pediram um re-

ajuste de 20% nas corridas. Os

“parceiros” também reivindica-

ram um maior controle para a

contratação de novos motoris-

tas. O app não se manifestou so-

bre a manifestação.
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Vacinação contra a gripe começa para
crianças, gestantes e doentes renais

Por ter contato com o público

de modo constante, taxistas de-

vem estar atentos. A Prefeitura do

Rio deu iniciou a Campanha de

Vacinação contra a Gripe para os

grupos prioritários formados por

crianças de seis meses a 5 anos

incompletos (até 4 anos, 11 me-

ses e 29 dias), gestantes e doen-

tes renais crônicos. A vacina está

disponível também para as de-

mais populações alvo – idosos a

partir de 60 anos, mulheres até 45

dias após o parto e profissionais

de saúde –,  além de outros

doentes crônicos, presos e funci-

onários do sistema prisional.

A gripe H!N! é transmitida de

pessoa para pessoa, principal-

mente por meio da tosse ou do

espirro. Algumas pessoas po-

dem se infectar entrando em

contato com objetos contami-

nados. Não há registro de trans-

Cariocas tem até o dia 20 de maio para se imunizar

missão do novo subt ipo da

Influenza A/H1N1 por meio da

ingestão de carne de porco ou pro-

dutos derivados.

Vacina

A vacina contra a influenza es-

tará disponível até o dia 20/05 nas

mais de 250 unidades de Atenção

Primária (clínicas da família e cen-

t ros  municipais  de  saúde)  e

policlínicas da cidade, de segunda

a sexta-feira, das 8h às 17h.

Na abertura da Campanha de Va-

cinação contra a Gripe na Clínica da

Família Sérgio Vieira de Mello, no

Catumbi, o secretário municipal de

Saúde, Daniel Soranz, falou sobre a

expectativa desta imunização:

“Esperamos vacinar  mais de

1 milhão de pessoas e reduzir em

cerca  de  1 ,5  o  número de

internações de pacientes com

quadros graves relacionados à

gripe e evitar até 200 óbitos por

causa de complicações da do-

ença”, disse Soranz, recomendan-

do que as pessoas procurem as

unidades no período da tarde,

quando o movimento para a imuni-

zação costuma ser menor.

A meta da Secretaria Municipal

de Saúde (SMS) é imunizar 80%

dos grupos alvo recomendados, o

que representa cerca de 1,2 milhão

de pessoas. A coordenadora do

programa de imunizações da SMS,

Nádia Greffe, explicou que a vaci-

nação foi antecipada devido aos

casos de gripe H1N1:

“Esse é o 18º ano de campanha

de vacinação contra a gripe. A pre-

visão era de começar a vacina-

ção no dia 30/04, mas, em vir-

tude do número de notificações

de casos de síndrome gripal que

p o d e m  t e r  r e l a ç ã o  c o m  a

influenza H1N1, recomendou-se

uma antecipação pelo menos para

os grupos prioritários. Será um

desafio grande para a cidade em

termos de cobertura (80%), mas

ano passado nós conseguimos e

esperamos com bastante êxito re-

petir o resultado”.

O principal objetivo da campa-

nha é reduzir a mortalidade, as com-

plicações e as internações decor-

rentes das infecções pelos vírus

da influenza contidos na vacina.

Sobre a eficácia do imunizante,

estudos demonstram que a vaci-

nação pode reduzir de 32% a 45%

o número de hospitalizações por

pneumonias e de 39% a 75% da

mortalidade global, e em aproxima-

damente 50% as doenças relacio-

nadas à influenza.

Mesmo quem tomou a vacina

no ano passado deve se vacinar

novamente este ano. Para as cri-

anças, são necessárias duas doses

num intervalo de um mês entre elas.




